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    Apresentação


     


    Diante de uma sociedade complexa, torna-se primordial compreender que a escola é um espaço de convergência e que o jovem desenvolve-se como um ser integral ao ampliar suas possibilidades para conectar, criar, compartilhar, colaborar, e cooperar, o que chamamos de Geração C5. Para isso, torna-se fundamental integrar as tecnologias ao currículo da sala de aula, que coloca o desafio para o fomento de uma postura pró-ativa do professor, numa perspectiva interdisciplinar que demonstra a necessidade do aprendizado integral de um estudante que está imerso numa Sociedade em Rede.


    Nesta obra, ao se integrar educação, tecnologia e a comunicação, o leitor é colocado em xeque com o objetivo que se possa promover o diálogo entre os vários espaços para aprender e se tenha as interfaces necessárias para desenvolver a inclusão digital enquanto cidadão crítico e criativo.


    Com isso, diante de uma modernidade líquida, crescem a velocidade e o volume de informações nessa sociedade em rede. A escola ressignifica-se e não é mais o único espaço para aprender, pode-se aprender em qualquer tempo e em qualquer espaço. Quiçá, vive-se um grande impasse dentro da escola, num espaço onde confluem várias gerações, e nos leva aos questionamentos: como podemos promover esse diálogo intergeracional? Que novas abordagens estão sendo desenvolvidas para potencializar esse boom tecnológico? Como podemos aprender nesse novo cenário?


    Alguns textos da obra nos sinalizam a questão dos jovens que aprendem fazendo e os professores também, mas aprendem a utilizar os recursos digitais nos papéis de “aprendente” e de “educante”, inovando a produção do saber e repensando práticas pedagógicas à proporção que avançavam na apropriação dos recursos digitais.


    Destarte, com a organização desta obra articulamos conteúdos e experiências que nos fazem ampliar nossos horizontes, principalmente em relação ao link educação, tecnologia e comunicação.


    Por isso, a pertinência da obra como apoio ao desenvolvimento de políticas, aos planejamentos escolares e à compreensão cognitiva dos coaprendizes sobre o desenvolvimento de competências tecnológicas. Assim, as organizadoras promovem as discussões com estes temas:


    No primeiro Capítulo, a professora doutora Adriana Aparecida de Lima Terçariol aborda o trabalho com projetos, discute algumas das potencialidades que as TIC oferecem para as produções desencadeadas no âmbito desses projetos, criando espaços de aprendizado construcionistas e favoráveis à mudança de postura dos alunos e professores.


    No segundo Capítulo, “Expressão Gráfica como a Tecnologia Educacional na Formação docente”, os professores Adriana Augusta Benigno dos Santos Luz e Anderson Roges Teixeira Góes propõem ao futuro professor a elaboração e a utilização de recursos por meio da Expressão Gráfica e das Tecnologias Educacionais, guiando-os por caminhos que lhe darão suporte para o desenvolvimento de práticas educacionais inovadoras.


    No Capítulo 3, “Aprendizagem Colaborativa: blogs, wikis e redes sociais no cotidiano da educação”, Adriano Sales Coelho, Renata Aquino Ribeiro, Monica dos Santos Mandaji e Valcenir do Vale Costa destacam que é a atitude como professor que deve ser inovadora, uma vez que compete ao professor contemporâneo conhecer e criar situações em ambientes que estimulem a comunicação, a participação, a atuação, a interação, o diálogo da descoberta para a autonomia, o confrontar ideias em um grupo para propiciar a autoria, tanto do professor quanto de seus alunos.


    Já no Capítulo 4, “Os gestores Escolares e os Desafios das Escolas Atuais: a inserção das tecnologias aos currículos escolares”, Aneridis Monteiro mostra como o Projeto Gestão Escolar e Tecnologias, sob a responsabilidade do Programa de Pós-Graduação em Educação: Currículo, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, em parceria com a Microsoft Brasil e Secretarias Estaduais da Educação, tinha como objetivo formar gestores escolares da rede pública estadual de São Paulo para o uso das novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no cotidiano das unidades de ensino e apresenta também os desafios que os gestores têm ao incentivar a comunidade escolar a construir um ambiente permeado pelos avanços tecnológicos, ligado à modernização e globalização da sociedade.


    Chega-se então ao Capítulo 5, “Formação continuada para o uso de Tecnologias Educacionais: o que os professores querem?”, em que Ariana Chagas Gerson Knoll, Glaucia da Silva Brito e Renate Kottel Boeno mostram a reflexão realizada por professores da educação básica, da rede municipal de ensino em torno de temas como: Conceito de Tecnologia, Tecnologia Educacional, Tecnologias de Comunicação e Informação, Pesquisa e Formação de Professores.


    Tudo isso mostra que cada vez mais se faz primordial a escuta sistemática e profunda do professor para a construção de propostas que sejam formatadas não sob a ótica míope de articulação de receitas tecnologizadas e instrumentais de formação, porém a partir das necessidades e expectativas concretas dos docentes, alunos e escolas na busca de um caminho para educar na e para a cibercultura, espaço-tempo no qual habitamos.


    No Capítulo 6, “Narrativas de vida dos diferentes brasiles como possibilidade de inclusão na Educação a Distância”, as professoras Cielo G. Festino e Monica Mandaji mostram a importância de projetos que tragam os chamados regionalismos e os conflitos de gênero e étnico-raciais para o centro da cultura quando se desloca o local e as vozes das narrativas para o ambiente da EaD, em que se discutem diferentes tipos de preconceitos através de narrativas que vão além do pessoal para abraçar a comunidade, oferecendo aos alunos a possibilidade de se expressar em mídias da sua própria escolha. Tudo isso contribui para recrutar vozes, que antes preferiam ficar silenciadas, revelando assim a relação entre narrativas de vida, EaD e letramentos digitais para a inclusão social.


    Chega-se ao Capítulo 7, “Expectativas e vivências de professores em formação EaD”, desenvolvido pelos professores Nuria Pons Vilardell Camas e Gílian Cristina Barros, que vislumbra entender e propor, por meio da prática do curso Edupesquisa, as possibilidades de professores na ativa realizarem suas formações continuadas de forma participativa com seus pares e professores do curso para o desenvolvimento de suas práticas nas escolas onde lecionam.


    No Capítulo 8, “As competências de ensinar e aprender com o trabalho interdisciplinar”, Sueli Mainine explora as implicações do trabalho interdisciplinar nas suas relações com as capacidades de ensinar e de aprender enquanto saberes interdependentes, que se completam. Mostra que o professor mobiliza o aluno para a ação quando ele conhece meios e recursos para ensinar, tem argumentos suficientes e convincentes para envolvê-lo na tarefa, aceita o desafio de ensinar e aprender de forma complementar e interdependente, revendo seus hábitos, padrões de conduta e de pensamento, ou seja, refletindo sobre a sua prática e, sobretudo, “tornando-se” cada vez mais interdisciplinar.


    Já no Capítulo 9, “Tablets, celulares e miniprojetores para educação: a experiência de um curso a distância na formação de professores da UEPG”, Renata Aquino Ribeiro, Gilmar Luis Mazurkievicz Claudia Cristina Muller apresentam um curso para integrar dispositivos móveis na prática docente. A proposta deste curso a distância visou contextualizar a discussão da mobilidade na educação, demonstrar usos práticos de tablets, celulares e laptops em contextos de educação formal, não formal e informal.


    No Capítulo 10, “Letramento digital: novos desafios e possibilidades para o desenvolvimento do currículo”, Renata Aquino Ribeiro e Selma Bessa Sales mostram como os professores aprendem fazendo ao utilizarem os recursos digitais nos papéis de “aprendente” e de “educante”, inovando a produção do saber e repensando práticas pedagógicas à proporção que avançam na apropriação e no uso dos recursos digitais.


    Essa rede de educação se conflagra para apresentar a emergência de novos cenários e, com o mapeamento, construir novas formas didáticas para aprender com as TIC.


    Vale a pena conferir em detalhes cada uma das experiências descritas nesta obra!


     


    Karine Pinheiro


    Doutora em educação e tecnologia pela Universidade do Minho – Portugal e orientadora COAPE (Coordenação de Aperfeiçoamento Pedagógico) da SEDUC – CE (Secretaria de Educação do Governo do Estado do Ceará).

  


  
    Prefácio


     


    É com grande alegria que aceitei o convite para escrever este prefácio. Este livro é fruto de pesquisas e interações em rede com importantes pesquisadores e nos apresenta, de forma simples, e não menos densa, processos de sociabilidade e construção de conhecimentos científicos mediados por tecnologias digitais em rede em diversos espaços/tempos formativos. Ao contrário do que muita gente pensa, as tecnologias digitais em rede e suas interfaces são efetivas redes educativas que se entrelaçam com outros espaços tempos formais e não formais. Para tanto, os autores deste livro lançam mão de abordagens de pesquisas com tecnologias, sobretudo com as tecnologias na e da internet. Nesses processos, os autores dialogam e interagem horizontalmente com os sujeitos e praticantes das pesquisas, reconhecendo e revelando suas vozes de praticantes culturais em e do nosso tempo.


    As tecnologias digitais em rede, que se materializam em diversos suportes, plataformas e sistemas lógicos – em interface com as cidades, o ciberespaço e os artefatos técnico culturais – vêm instituindo cotidianamente a cultura contemporânea, cultura digital ou cibercultura, como preferimos nomear. Esse híbrido entre territórios físicos, eletrônicos e simbólicos configura o contexto no qual diversos fenômenos vêm emergindo, modificando e dando novos arranjos às expressões de cidadania, práticas culturais e processos educacionais, protagonizados por adultos, crianças e jovens. Nesse contexto, estamos convocados a repensar a nossa relação comunicacional.


    Comunicar é mais que enviar e receber mensagens. Esta é a condição física da comunicação. Comunicar é partilhar, é cocriar sentidos. Mas como os sentidos devem ser produzidos e partilhados nos espaços-tempos da educação? O que é educar em nosso tempo? Costumo dizer para meus alunos que é criar e gerir ambiências autorais e formativas em colaboração cidadã. Ambiências que permitam a produção de sentidos e significados que considerem como formas, conteúdos e mediações a riqueza da diversidade humana e coautoral entre interatores, meio ambiente, objetos técnicos, artefatos culturais e as redes educativas na confluência cidades-ciberespaço. Assim, ampliamos nossos repertórios culturais, formando e nos formando com as emergências, errâncias e inventividades dos praticantes culturais envolvidos no processo. Como fazer tudo isso sem comunicação? Precisamos mais que enviar e receber informações prontas e empacotadas pelas agências de notícias ou empresas produtoras de “currículos de escritório”, muitas vezes a serviço das classes hegemônicas. A educação autêntica, como nos ensinou Paulo Freire, é aquela produzida pelos sujeitos em comunicação dialógica, ou seja, de A com B, e nunca de A sobre B ou de B sobre A.


    Em nosso tempo, essa relação vem se transformando sobremaneira e, com isso, os desafios são enormes para nós, educadores, comunicadores e pesquisadores. Historicamente, essas áreas se contentam com a emissão e a recepção desarticuladas em mensagens e informações, na lógica da transmissão unidirecional. Os professores emitem informações fechadas, chamadas por eles de “conhecimentos” a serem reproduzidos por seus alunos em exames nada autorais. As agências de notícias e empresas de comunicação quase sempre se comportaram como “polos emissores”, pois tinham como estruturantes de suas práticas os meios massivos de informação. Nesse cenário midiático audiovisual, o que cabe ao receptor? No máximo fazer uma “leitura crítica dos meios”, o que ainda é para muitos educadores e comunicadores, acomodados à lógica unidirecional dos meios massivos e, por vezes, resistentes aos meios digitais em rede, o ponto mais alto na relação educação e comunicação.


    Obviamente, reconhecemos que, como educadores, temos, sim, que investir em meios e mediações para a leitura crítica dos meios, particularmente os massivos. Afinal, ainda contamos com o uso em alta escala e intencional das mídias unidirecionais pelas classes hegemônicas que sustentam a lógica perversa do capital globalizado. Ainda assim, temos que ir além... Temos que criar e gerir ambiências para a autoria cidadã que não só critique, mas, sobretudo, anuncie! Anuncie as autorias e produções locais, tradicionais, contextualizadas nas diferenças.


    Esta obra é uma produção coletiva, fruto da ousadia de docentes, pesquisadores e pesquisadoras, implicados e implicadas, diretamente com os usos críticos e criativos das Tecnologias na Educação, mais especificamente das tecnologias digitais em rede. Aqui os leitores dialogarão diretamente com capítulos que apresentam discussões científicas atualizadas. Além da rica fundamentação teórica, terão acesso a estudos de casos, práticas de pesquisa, provocações para reflexões diversas, intertextos com narrativas diferenciadas (verbais e imagéticas), narrativas de sujeitos e praticantes e exemplos de situações de aprendizagem. Enfim, os autores arquitetaram para cada capítulo um desenho didático convidativo a aprendizagens e a novas tessituras de conhecimentos em rede.


    Nesse sentido, o leitor não pode conceber esta obra como “verdade absoluta” e guia linear de estudos. Nela contamos com paradoxos e contradições, próprios do processo de construção do conhecimento, que jamais é neutro e desinteressado. A didática empregada aqui tem como objetivo provocar e mediar novas e melhores aprendizagens. As abordagens realizadas nesta obra não esgotam as questões e os desafios da educação mediada por tecnologias, mas temos certeza de que os textos aqui apresentados potencializarão novas conexões, cada vez que o leitor, em suas redes educativas, dentro e fora das universidades e dos espaços culturais, se engajar no enfrentamento dos desafios de articular em nosso tempo Educação, Comunicação, Ciência e Tecnologia.


    Este livro é recomendado para pesquisadores interessados pelo campo de pesquisa em cibercultura, que no Brasil e no mundo configura-se como campo interdisciplinar de investigação; professores e profissionais da educação e das diversas áreas das ciências humanas e também para as famílias que, em nosso tempo, estão se deparando com o grande desafio de educar em rede, sem dicotomizar os espaços-tempos das cidades, do ciberespaço.


     


    Edméa Santos


    Professora do Programa de Pós-Graduação em Educação da UERJ


    Membro do Laboratório de Educação e Imagem da UERJ, do GT16 da ANPED e da ABCiber – Associação Brasileira de Pesquisadores em Cibercultura


    Líder do GPDOC – Grupo de Pesquisa Docência e Cibercultura.


    www.docenciaonline.pro.br

  


  
    Capítulo 1


    O desenvolvimento de projetos, as tecnologias e a formação continuada em serviço de professores


    Adriana Aparecida de Lima Terçariol


    O Desenvolvimento de Projetos e suas Especificidades


    Os projetos são capazes de mobilizar energias, buscar caminhos de superação para dificuldades, identificar obstáculos a serem transpostos, considerar múltiplos caminhos, propor problemas complexos e desafiadores, enfatizar sucessos e conquistas individuais e coletivas


    (Behrens, 2006, p. 128)


    O mundo contemporâneo sofre inúmeras mudanças num ritmo bastante intenso, o que provoca novas maneiras de viver, conviver, trabalhar e aprender. Tais mudanças, aliadas a um crescente processo de inserção das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) em vários setores desta sociedade, especialmente na educação, instigam inúmeras reflexões sobre o papel da escola, dos professores e dos alunos no século XXI. Nesse cenário, nos deparamos com a necessidade de criar espaços para a participação democrática, o desenvolvimento da autonomia, do potencial crítico e reflexivo, da criatividade, do respeito à diversidade e ao pluralismo cultural, incluindo o aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser1 (Delors, 2001). Diante dessas demandas emergentes na sociedade atual e, consequentemente, no setor educacional, acredita-se ser de extrema importância promover uma ressignificação do espaço escolar. Torna-se necessário repensar seus tempos, rituais, rotinas, metodologias, currículo, incluindo sua função social, de modo que o processo educativo possa favorecer de forma mais efetiva a formação de estudantes com o perfil desejado pela sociedade atual. Segundo Hernández (1998 apud Freire; Prado, 1999, p. 114):


    os projetos de trabalho não são uma opção puramente metodológica, mas uma maneira de repensar a função da escola, com o objetivo de corresponder às necessidades de uma sociedade em permanente mutação [...].


    Nesse sentido, compreende-se que esse espaço escolar pode adquirir um novo significado com os projetos, transformando-se em um ambiente de interações, no qual os estudantes aprendem fazendo, agindo, experimentando, a partir de problemáticas e desafios contextualizados. De acordo com Almeida e Fonseca Júnior (2000, p. 22):


    o fundamental para a constituição de um projeto é a coragem de romper com as limitações do cotidiano, muitas delas auto-impostas, convidando os alunos à reflexão sobre questões importantes da vida real [...].


    Esse ambiente torna-se propício para o trabalho com a diversidade e pluralidade cultural, uma vez que os talentos individuais passam a ser mobilizados, respeitados e valorizados em prol de um objetivo comum a ser atingido, por cada uma das equipes de trabalho. De acordo com Almeida (2001, p. 58), com os projetos “cria-se um ambiente de confiança, respeito às diferenças e reciprocidade, que encoraja o aluno a reconhecer os seus conflitos e a descobrir a potencialidade de aprender a partir dos próprios erros”.


    Ao buscar a reconstrução da escola por meio dos projetos, pode-se propiciar que o processo de ensino e aprendizagem ocorra em um ambiente colaborativo, no qual todos têm a oportunidade de contribuir com seu conhecimento, suas habilidades e potencialidades. Dessa forma, uma ideia pode ser complementada com outra e uma limitação pode ser suprida por outra, favorecendo o desenvolvimento de todos os sujeitos envolvidos, respeitando o ritmo e o tempo de cada um. “O desenvolvimento de um projeto envolve um processo de construção, participação, colaboração e articulação, que propicia a superação de dicotomias [...]” (Almeida, 2001, p. 58).


    Os projetos, por sua vez, possibilitam que os conteúdos disciplinares sejam trabalhados de forma globalizada, propiciando aos alunos analisar os problemas, as situações e os acontecimentos de forma contextualizada e significativa, utilizando, para isso, seus conhecimentos prévios. Assim, o desenvolvimento de projetos traz uma nova perspectiva para se compreender o processo de ensino e aprendizagem, no qual o aprender passa a não ser mais caracterizado como um ato de memorização e o ensinar não mais como a transmissão de conteúdos prontos e acabados.


    Com essa metodologia, possibilita-se que os estudantes sejam considerados de forma holística. Delors (2001, p. 245) salienta que “a Educação Holística deve ter em conta as múltiplas facetas – físicas, intelectuais, estéticas, emocionais e espirituais – da personalidade humana [...]”. Dessa forma, a formação dos alunos caracteriza-se como um processo global e complexo, em que o conhecimento e a intervenção na realidade ocorrem simultaneamente. A aprendizagem ocorre na medida em que os alunos estão interagindo, participando, vivenciando valores, agindo diante dos acontecimentos, selecionando estratégias para alcançar diferentes objetivos.


    A partir desses fundamentos, ao se pensar no processo de ensino e aprendizagem por projetos, torna-se importante considerar no início desse trabalho as intenções do professor. Almeida (2001, p. 56) salienta que:


    o projeto de atuação do educador ou projeto de ensino trata-se de um projeto aberto, dinâmico e evolutivo cuja característica básica é a intencionalidade de propiciar aos alunos a aprendizagem significativa.


    Uma das primeiras etapas a serem realizadas para iniciar um projeto é a escolha do tema, uma vez que ele “pode ser uma das maneiras de dar vida ao projeto, um modo de concretizá-lo na ação pedagógica e está mais relacionado ao contexto de aprendizagem” (Freire; Prado, 1999, p. 115). O tema de um projeto pode surgir de diversas maneiras, podendo ser proposto pelo professor, levando em consideração os interesses dos alunos em um determinado momento do processo de ensino e aprendizagem, emergir de uma situação de aprendizagem em desenvolvimento, resultar de um acordo coletivo entre os alunos, bem como estar aliado a outros projetos em andamento no ambiente escolar. Vale considerar que, independente do modo como o tema venha a ser selecionado, torna-se relevante que seja abordado como uma problemática do grupo como um todo, e não apenas de alguns alunos ou do professor.


    A partir da escolha do tema a ser pesquisado, é necessário que se elabore um planejamento para orientar as fases do trabalho. É importante considerar que “não é o educador quem planeja para os alunos executarem, ambos são parceiros e sujeitos de aprendizagem, cada um atua segundo o seu papel e nível de desenvolvimento” (Almeida, 2001, p. 59). Para a realização desse planejamento, Nogueira (1998, p. 36) salienta que sejam considerados alguns passos, norteados pelas seguintes questões:


    • O quê? Sobre o que falaremos/pesquisaremos?


    • Por quê? Por que estaremos tratando deste tema? Quais os objetivos?


    • Como? Como realizaremos este projeto? Como operacionalizaremos? Como apresentaremos o projeto?


    • Quando? Quando realizaremos as etapas planejadas?


    • Quem? Quem realizará cada uma das atividades? Quem se responsabilizará pelo quê?


    • Que Recursos? Quais serão os recursos (materiais e humanos) necessários para a perfeita realização do projeto?


    Esses passos podem ser levantados com o propósito de orientar o direcionamento das atividades e do planejamento. No entanto, em um projeto sabe-se que o planejamento pode sofrer adequações a qualquer momento, pois somente no desenvolvimento das atividades é que descobrir-se-á a necessidade de se fazer alguns ajustes para o bom funcionamento e andamento das atividades definidas.


    Diante desse cenário, faz-se necessário que os currículos das escolas sejam revistos, pois, tradicionalmente, eles têm sido elaborados visando à massificação do ensino e a uma divisão hierárquica em séries. Não respeitam as diferenças nem os ritmos de aprendizagem, organizam o ensino, pensando em classes homogêneas, e espera-se dos alunos uma única resposta correta. Sendo assim, o contexto de um currículo organizado por projetos de trabalho implica mudanças não apenas nos papéis do professor e estudantes, mas também nas funções de direção, de orientação educacional, de supervisão pedagógica. Estudos revelam a importância do apoio da equipe gestora na implementação de ações diferenciadas no contexto escolar. O respaldo da gestão oferecerá ao professor melhores condições de exercer com autonomia e confiança as ações propostas nos projetos planejados com os alunos.


    Se a equipe gestora de uma instituição escolar deseja e acredita na mudança, optando por uma metodologia diferenciada, certamente apoiará os professores interessados, facilitando a organização e a flexibilização do currículo, prevendo inclusive propostas de formação continuada e momentos de diálogos contínuos, entre todos os envolvidos nessas iniciativas.


    Quanto aos recursos que podem estar sendo utilizados para o desenvolvimento dos projetos, destaca-se aqui as TDIC como recursos que podem ser:


    utilizados para expandir o acesso à informação atualizada e, principalmente, para promover a criação de ambientes de aprendizagem que privilegiem a construção de redes de conhecimento e comunicação [...]. (Almeida, 2001, p. 48)


    Mas como a escola e os professores podem potencializar esses diferentes projetos de trabalho com o auxílio das TDIC?


    Essa tarefa pode se tornar possível, pois “a interatividade proporcionada pelos meios telemáticos acrescenta uma nova dimensão ao currículo, uma vez que a criança vai estar no mundo” (Fagundes, 1999, p. 19). As TDIC podem ampliar os espaços educativos, possibilitando e instigando a curiosidade e necessidade de pesquisa para além das quatro paredes da sala de aula, uma vez que ao serem utilizadas permitem a aproximação do que está distante, possibilitando o acesso àquilo que é invisível. No momento em que se formam redes de conexões, novos ambientes são construídos e as barreiras do tempo e do espaço são ultrapassadas.


    Nesses ambientes, os sujeitos, autores dos projetos, interagem, vivenciam e desenvolvem a cooperação, responsabilidade, solidariedade, respeito, diálogo, dentre outros valores humanos tão essenciais na formação do cidadão, contribuindo assim para a construção de uma comunidade mais solidária e colaborativa.


    Adotando como perspectiva o trabalho com projetos no ambiente escolar, o presente trabalho a seguir discute algumas das potencialidades que as TDIC oferecem para as produções desencadeadas no âmbito desses projetos, criando espaços de aprendizado construcionistas, favoráveis para a mudança de postura dos alunos e professores, enfatizando ainda a necessidade de formação continuada e em serviço dos professores para a viabilização dessas práticas pedagógicas em sala de aula, de forma efetiva.


    O Uso das TDIC para o Desenvolvimento de Projetos


    Utopia, construção, criatividade, viagem aos conflitos da imaginação. A informática pode ser um instrumento para fazer dessas palavras mais do que um amontoado de desejos.


    (Almeida; Fonseca Júnior, 2000, p. 29)


    Pesquisas realizadas por diversos estudiosos que atuam com “Educação e Tecnologias” revelam que a utilização das TDIC em processos educativos contribui significativamente ao processo de ensino e aprendizagem. Consequentemente, as escolas que optam por adotar a metodologia de projetos encontram, nos diferentes recursos tecnológicos, disponíveis atualmente nos contextos escolares, uma variedade de recursos que podem enriquecer e ampliar os espaços de aprendizado dos alunos, bem como potencializar os talentos e o desenvolvimento de novas habilidades e competências.


    Desse modo, criam-se formas mais dinâmicas para o desenvolvimento dos projetos, possibilitando assim a construção de novos conhecimentos com a mediação do professor. Para Almeida (1999, p. 1):


    a prática pedagógica por meio do desenvolvimento de projetos é uma forma de conceber educação que envolve o aluno, o educador, os recursos disponíveis, inclusive as novas tecnologias e todas as interações que se estabelecem nesse ambiente [...].


    Ao tratar da elaboração dos projetos no âmbito escolar, Nogueira (1998) pontua que o fornecimento de uma grande variedade de materiais e recursos é de extrema relevância, uma vez que nesse contexto há a necessidade das pesquisas, ou seja, da busca, da seleção e tratamento de informações, visando à construção de novos conhecimentos, por parte dos estudantes. E não podemos negar que as TDIC possuem inúmeras ferramentas que propiciam essas ações pelos alunos e, claro, pelos professores.


    Os Projetos podem ser o meio no qual as pesquisas, experienciações e vivências solicitam os materiais, o ferramental e as fontes propiciadoras dos estímulos, aos quais em muito podem realizar o papel de desequilibradores, para que a motivação intrínseca faça do aluno um sujeito ativo em todo este processo, em busca de sua equilibração e posterior aquisição de novos esquemas. (Nogueira, 1998, p. 99)


    É notável que a tecnologia pode enriquecer o ambiente de aprendizagem, especialmente quando se opta por trabalhar com projetos. Com essas ferramentas, independentemente do tema com o qual os alunos estejam trabalhando, podem com o apoio das TDIC ampliar o universo de estudo, ultrapassando as paredes da sala de aula e os muros da escola, atingindo o ciberespaço, navegando pela internet e desfrutando de sua infinita gama de informações.


    Os diferentes recursos de multimídia, tais como sons, filmes, imagens, animações, simulações, jogos, músicas etc., contribuem para a motivação do aluno na elaboração dos projetos, fazendo com que ele aceite e se envolva mais facilmente com os desafios propostos ao longo desse processo (Nogueira, 1998). Além disso, ao trabalhar com essa variedade de recursos, pode-se estimular e atender as diversas preferências de aprendizagem. Compreendemos as preferências de aprendizagem “como maneiras de lidar com as diferentes formas nas quais as informações são apresentadas e as situações de aprendizagem são organizadas” (Cavellucci, 2014, p. 10-11). De acordo com a autora:


    quanto mais estratégias o aprendiz tiver desenvolvido, maior será sua chance de lidar com as diferentes formas de apresentação das informações nas situações de aprendizagem vivenciadas por ele. (Cavellucci, 2014, p. 11)


    Não podemos esquecer ainda do potencial das TDIC para o estímulo às inteligências múltiplas, conforme propõe Howard Gardner (1983). Segundo Gardner (apud Smole, 1999, p. 10):


    a inteligência é responsável por nossas habilidades para criar, resolver problemas e fazer projetos. Cada indivíduo possui alguns tipos diferentes de capacidade, que caracterizam sua inteligência.


    O desenvolvimento das atividades relacionadas aos projetos por meio dos recursos tecnológicos favorece ainda com que o ritmo individual dos alunos possa ser respeitado. Isso porque as TDIC oferecem flexibilidade para que as produções sejam construídas de acordo com o nível de desenvolvimento de seus respectivos autores, respeitando assim suas diferenças de ritmo. Desse modo, pode-se verificar as potencialidades e dificuldades de cada aluno, bem como estimulá-los a buscar maior crescimento intelectual, emocional e social.


    O respeito ao erro também deve ser considerado, pois diferente da forma como é tratado tradicionalmente, em um ambiente no qual a tecnologia esteja presente, o erro não denota ameaça, pelo contrário, cria a oportunidade para reflexão e construção de novos conhecimentos. Por meio da tecnologia, o erro é sinalizado, por diversas formas, no entanto com os recursos oferecidos, torna-se mais fácil o aluno depurar seu trabalho, sem haver a necessidade de desprezar o que já foi construído. Assim, não precisa iniciar novamente como ocorre quando utiliza outros recursos para suas produções. Nessa dinâmica, o erro integra o processo de ensino e aprendizagem como algo positivo para a construção do conhecimento do aluno.


    Com esses recursos informáticos, podem-se desenvolver sistemas que desenvolvam ao homem comum a confiança em sua capacidade de pensar [...] livre do medo de errar, livre do castigo por não saber o que os outros decidem que se saiba. (Moraes, 1997, p. 225)


    A riqueza e a facilidade de produzir desenhos e outras formas de arte também ganham destaque nesse contexto. Ao utilizar os softwares gráficos e os diversos aplicativos existentes na internet, os alunos se deparam com diferentes recursos que propiciam o uso da criatividade e a construção de desenhos/imagens das mais variadas formas e cores, favorecendo o estímulo às inteligências pictórica ou espacial no caso dos projetos em 3D. O professor, nesse momento, tem a possibilidade de formalizar os conceitos ao longo do processo de ensino e aprendizagem. Atualmente, com a possibilidade de criação de livros digitais/e-books diretamente na web2, os alunos e professores ganham mais um espaço ou forma para expressarem seus talentos artísticos, combinando desenhos, cores, sons, textos, etc. Além de possuírem recursos que facilitem a interatividade, os custos com a impressão e papel são minimizados. Outra vantagem desse tipo de produção refere-se ao fato de propiciarem a alunos e professores a condição de se tornarem autores, registrando e construindo seus próprios conteúdos. Qualquer projeto, independentemente do seu tema, poderá ser desenvolvido por meio dos recursos tecnológicos, uma vez que existe atualmente, no mercado, uma variedade de softwares e ainda, se for necessário, é possível criar um software específico. Não se esquecendo dos softwares de autoria disponíveis no mercado, dentre eles destacamos o Visual Class, que permite com que professores e alunos criem suas produções multimídia de forma muito simples3, independente da temática com a qual estão trabalhando. O importante aqui é que o professor selecione cada software e/ou aplicativo com o qual irá trabalhar com seus alunos, adotando sempre com referência o objetivo a ser atingido com a sua proposta pedagógica. A partir disso, cada recurso deve ser usado com a finalidade de potencializar as produções dos alunos em cada atividade específica, possibilitando a eles demonstrar suas habilidades, talentos, evidenciando o quanto são capazes. Vale destacar ainda que o professor poderá optar por um software específico, dependendo de qual inteligência deseja desenvolver em seus alunos. Como exemplo, tem-se a linguagem de programação LOGO usada geralmente para estimular a inteligência lógico-matemática, entre outras habilidades. Outros recursos que podem auxiliar nesse sentido são os recursos educacionais abertos (REAs)4, disponíveis em diversos repositórios que podem ser encontrados na web: Educopédia; Livro Didático Público; Wikiversidade; Ripe; Scielo Livros; Secretaria de Educação do Município de São Paulo; Portal do Professor – MEC; RIVED - MEC; entre outros. Nesses repositórios podemos encontrar diversos recursos gratuitos nas mais variadas temáticas que podem colaborar com o professor ao abordar assuntos específicos de forma criativa e contextualizada, respeitando os interesses de estudo e faixa etária dos alunos. Conforme vimos, os recursos tecnológicos podem ser utilizados para a aprendizagem de conceitos, organização e apresentação dos projetos realizados pelos alunos, uma vez que as formas de apresentação se diferenciam conforme as características pessoais dos aprendizes. Tendo consciência disso, é necessário que os professores incentivem os variados estilos de expressão e apresentação, e orientem cada escolha. Para Almeida e Fonseca Júnior (2000, p. 37), “aprender por projetos é transformar o processo da aprendizagem em algo que merece ser compartilhado e tornado público porque diz respeito ao público”. Ao compartilhar os resultados obtidos com o projeto, os alunos estarão tendo a oportunidade de desenvolver diferentes habilidades e atitudes importantes para prosseguirem na busca de seus sonhos, expressando-se melhor e comunicando-se mais facilmente.


    Assim, ao optar pelo desenvolvimento de projetos por meio das tecnologias, cria-se a oportunidade para que diferentes formas de comunicação sejam estabelecidas, pois em um ambiente informatizado, alunos, professores e comunidade escolar podem interagir com a finalidade de trocar ideias e experiências, buscando a resolução de um problema. Uma ampliação dessas formas de comunicação para além dos muros da escola pode ser viabilizada com os recursos da internet, possibilitando o estabelecimento de parcerias com outras instituições escolares, especialistas, organizações não governamentais etc.


    Com isso, esse recurso cria a oportunidade de se estabelecer um intercâmbio interinstitucional, no qual diversas escolas podem se unir virtualmente e desenvolver projetos comuns, favorecendo um ambiente de aprendizagem colaborativo, bem como o desenvolvimento cultural, emocional, social, político, ético de todos os envolvidos no processo. Para Moran (1998, p. 155):


    todos nos educamos o tempo todo. Educamo-nos por meio das múltiplas formas de comunicação, das inúmeras interações com as pessoas com quem convivemos e com as instituições de que participamos.


    Vale ressaltar que, ao desenvolver os projetos em ambientes informatizados, essa parceria entre todos os envolvidos no processo de construção do conhecimento torna-se fundamental para que a avaliação ocorra em uma perspectiva formativa, pois as interações estabelecidas ao longo desse processo instigam os autores a refletir e depurar suas atividades, possibilitando assim o crescimento de cada sujeito. Isso se torna possível porque, ao usar as Tecnologias de Informação e Comunicação para desenvolver as atividades relacionadas ao projeto, consegue-se registrar os produtos produzidos, bem como o caminho percorrido pelo aluno para tentar solucionar um problema. Em se tratando da avaliação neste ambiente, onde as Tecnologias de Informação e Comunicação são usadas como ferramentas potencializadoras das produções e habilidades, Almeida (2001) aponta que:


    A avaliação é realizada para permitir ao aluno analisar suas representações e estratégias registradas no computador, compreender o processo em andamento, identificar e corrigir os próprios erros, bem como favorecer ao professor entender os equívocos dos alunos, seus itinerários de aprendizagem, estratégias de trabalho, reorientar caminhos e criar condições que lhe favoreçam superar as dificuldades e desenvolver-se. (Almeida, 2001, p. 61)


    Contudo, se observarmos atentamente as práticas da maioria dos professores, veremos que eles não estão preparados para trabalhar com essa metodologia e, principalmente, utilizar-se das TDIC de maneira adequada, e acabam muitas vezes subutilizando tais recursos por desconhecimento e falta de formação apropriada. Portanto, a formação do professor continuada e em serviço para a utilização dessas novas tecnologias presentes no contexto escolar é de suma importância, de modo que possamos avançar no sentido de transformar os processos educativos e a sala de aula, deixando-os mais sintonizados e coerentes com as exigências de formação do cidadão no século XXI.


    Nos dias atuais, com o perfil de alunos existentes hoje em nossas escolas, não é aceitável mais que a educação continue assumindo o papel de simples transmissora de informações, pois hoje essas informações são encontradas em diferentes espaços, de diferentes formas. Por isso, precisamos que as escolas avancem, inovem, ousem, assumindo seu verdadeiro papel, que é o de favorecer e mediar a construção de novos conhecimentos, de forma contextualizada, significativa e inclusiva, lançando mão de todos os recursos disponíveis.


    No entanto, acreditamos ser necessário que o professor inicialmente se conscientize de que a partir de:


    uma mudança pessoal e profissional é que se começa a refletir sobre a mudança da escola para uma escola que incentive à imaginação criativa, favoreça a iniciativa, a espontaneidade, [...] promova e vivencie a cooperação, o diálogo e a solidariedade. (Almeida, 2001, p. 59)


    Formação Continuada e em Serviço de Professores para o Uso das TDIC na Elaboração de Projetos


    Nunca é tarde demais para aprender a viver, a integrar todas as dimensões da nossa vida: as pessoais, as sociais e as tecnológicas. Vamos estar atentos ao bom gerenciamento das nossas pessoas: do emocional e intelectual, do passado e do presente. Integrar também a nossa inserção mais participativa, engajada em grupos e comunidades. Integrar também todas as tecnologias como potencializadoras da nossa ação pessoal e comunitária.


    (Moran, 1998, p. 186)


    A realidade brasileira, complexa e heterogênea, em plena era da tecnologia, não permite mais que a formação de professores seja compreendida como um processo linear, simples e pontual, uma vez que a grande diversidade cultural, característica de nosso país, as peculiaridades regionais e as especificidades das populações e grupos atendidos por nossas escolas exigem diferentes saberes e práticas para a busca de novos caminhos para se avançar com uma educação de qualidade e aberta a todos. Diversos são os setores da sociedade que vêm refletindo a respeito da concepção de educação, da função social da escola, da relação entre conhecimento escolar e a vida social/cultural e, portanto, da atuação profissional dos professores. É evidente que só conseguiremos mudanças significativas nos processos educativos, se os professores desejarem e acreditarem que a mudança seja possível e que todos merecem uma formação melhor.


    Uma educação que se pretende de qualidade precisa contribuir progressivamente para a formação de cidadãos capazes de responder aos desafios colocados pela realidade e de nela ter condições de intervir. A reflexão que o sistema educacional tem acumulado nos últimos anos indica que, para uma formação desse tipo, a escola deve garantir às crianças e jovens aprendizagens bastante diversificadas, dando-lhes a possibilidade de, ao longo da escolaridade, compreender conceitos, princípios e fenômenos complexos e de transitar pelos diferentes campos do saber, aprendendo procedimentos, valores e atitudes atualmente imprescindíveis para o desenvolvimento de suas diferentes capacidades.


    Sendo assim, tudo parece indicar que uma formação profissional contínua e em serviço, aliada a um contexto institucional que favoreça o espírito de equipe, o trabalho colaborativo entre os membros que compõem a comunidade escolar, o exercício responsável da autonomia e adequadas condições de trabalho são elementos essenciais para se alcançar a qualidade pretendida na educação.
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